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RESUMO: Apesar da evolução técnica observada e do ganho
de experiência com a cirurgia dos reservatórios ileais pélvicos,
persiste ainda elevada morbidade associada ao procedimen-
to. Com isso, alguns pacientes tenderão a perder seus reserva-
tórios devido à má função ou à presença de complicações gra-
ves. Esta necessidade de remoção definitiva do reservatório
tem sido, felizmente, pouco freqüente e reoperações com ten-
tativas de se recuperar a função têm sido propostas. Este arti-
go relata três pacientes portadores de reservatórios ileais des-
funcionalizados e que foram reoperados, com excisão seguida
de reconstrução e reanastomose de novo reservatório ileal. Os
resultados observados confirmam a expectativa de função sa-
tisfatória com morbidade pós-operatória reduzida.
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